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Resumo 

Na pandemia da COVID-19 foi necessário adaptar-se ao 
trabalho e/ou estudo remoto, uma vez que medidas de 
isolamento social tiveram de ser adotadas, e grande 
parte da população não possui acesso à internet ou a 
aparelhos eletrônicos. Deste modo, esta pesquisa teve 
como escopo analisar a garantia do acesso à internet a 
população, por meio da verificação de normativas legais, 
tendo como enfoque o ensino a distância superior da 
Universidade Estadual de Ponta Grossa. 

Introdução  

 Neste período de pandemia as atividades 
remotas tornaram-se parte do cotidiano da grande 
maioria, principalmente na área da educação, uma vez 
que o isolamento social foi adotado como medida para 
conter o vírus, não sendo mais possível a aglomeração. 
Sendo assim, o ensino à distância foi a alternativa 
adotada.  

A presente pesquisa teve como base de dados 

os editais dos alunos que necessitaram de aparelho 

tecnológico para o desenvolvimento do EAD, fornececido 

pela instituição e presentes no site da PRAE (Pró-

Reitoria de Assuntos Estudantis). Foi necessário 

categorizar estes dados e constatou-se que foram 

entregues dispositivos a 244 alunos da instituição.  

Material e Métodos 

 A natureza da pesquisa foi quanti-qualitativa com 
abordagem de pesquisa descritiva, a qual buscou 
descrever fatos e fenômenos de determinadas 
realidades. Como instrumentos metodológicos foram 
utilizados os seguintes métodos: bibliográfico e 
documental.  

Os dados foram explorados da seguinte 
maneira: utilizando o site da CETIC para acessar as 
pesquisas da TIC Domicílios; o site Leis Municipais 
utilizado para a pesquisa das legislações; as autoras 
Parreiras e Macedo, e entre outros, constituíram 
embasamento teórico para a elaboração da pesquisa. 

Resultados e Discussão 

 Com a categorização dos dados ofertados pela 
PRAE, foi traçado o perfil dos alunos que necessitaram 
de aparelho eletrônico prestados pela UEPG, resultando 
em 244 alunos, sendo 158 femininos, e 86 masculinos. 
Estes alunos se encontram em 25 cidades, onde apenas 
5 delas apresentam legislações que garantem o acesso 

à internet. Estes alunos fazem parte de 58 cursos da 
instituição, compondo bacharelados, licenciaturas, 
mestrados e doutorados.    
Tabela 1. Categorização dos dados ofertado pelo site da PRAE, 

relacionando os municípios às legislações existentes sobre acesso à 

internet.  

Total de 
alunos 

Feminino Masculino Cidades Legislação 

244 158 86 25 5 

  

Conclusão ou Conclusões 

 A partir da elaboração da pesquisa evidenciou-
se discussões acerca da desigualdade digital, levando 
em conta sua emergência no período pandêmico, 
considerando as adaptações para o modo remoto, e que 
grande parte da população não possui acesso a este 
meio. 
 Constatou-se a falta de garantia do acesso à 
internet, uma vez que das 25 cidades verificadas, 
apenas 5 delas contém legislação que garante este 
acesso, sendo um valor muito inferior ao previsto no 
início da pesquisa.   
 Com os dados da pesquisa, constatou-se que a 
desigualdade digital é um fenômeno presente e tornou-
se mais evidente na pandemia e a inclusão digital é 
essencial para garantia dos direitos sociais. 
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